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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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RESUMO: O presente trabalho visa discorrer 
sobre um assunto que tem tomado grandes 
proporções atualmente: o descarte inadequado 
dos resíduos sólidos. A gestão correta dos 
resíduos sólidos é responsável pelo retorno de 
materiais, produtos, peças, ao seu fabricante, 
para que o destine corretamente, denominada 
Logística Reversa. Empresas estão cada 
vez mais preocupadas com o destino final 
de seus produtos, sendo parte delas essa 
responsabilidade. A prática do reaproveitamento 
ou reciclagem, reduz custos operacionais 
e, além disso, colabora para a imagem da 
empresa contribuindo para a realização da 
responsabilidade social perante a sociedade. 

O comportamento dos usuários de produtos 
eletrônicos é fundamental nesta cadeia, pois 
é necessário que cada cidadão evite jogar no 
lixo comum produtos que contenham resíduos 
químicos, o que muitas vezes não acontece 
por falta de conhecimento sobre os riscos ou 
dos pontos de coleta para o descarte correto. 
A solução para a diminuição dos impactos 
causados pela má destinação de resíduos 
sólidos depende das ações em conjunto entre 
empresas, governo e consumidores, e que 
cada um assuma seu papel na destinação e na 
diminuição desses resíduos. O objetivo deste 
estudo é avaliar o ciclo de vida de produtos 
eletrônicos utilizados pelo público do ensino 
médio no município, e as alternativas adotadas 
de destinação e/ou reinserção de resíduos 
em cadeias produtivas. Compreendendo 
a concepção da Logística Reversa e sua 
importância como fator determinante para 
a integração do ensino médio nas práticas 
ambientais.
PALAVRAS-CHAVE: Logística Reversa, 
Comportamento do consumidor, Produtos 
Eletrônicos

ABSTRACT: This paper aims to discuss a subject 
that has taken major proportions currently: the 
inadequate disposal of solid waste. The correct 
management of solid waste is responsible for 
the return of materials, products, parts, to its 
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manufacturer, so that it is properly designated, called Reverse Logistics. Companies 
are increasingly concerned about the final destination of their products, part of which 
is this responsibility. The practice of reuse or recycling reduces operational costs and, 
in addition, contributes to the image of the company contributing to the achievement of 
social responsibility towards society. The behavior of the users of electronic products 
is fundamental in this chain, since it is necessary that each citizen avoid to throw in the 
common trash products that contain chemical residues, which often does not happen 
due to lack of knowledge about the risks or of the points of collection for the discard right. 
The solution to reduce the impacts caused by the bad disposal of solid waste depends 
on the joint actions between companies, government and consumers, and that each 
one assumes its role in the destination and reduction of this waste. The objective of this 
study is to evaluate the life cycle of electronic products used by the high school public 
in the city, and the adopted alternatives of destination and / or reinsertion of waste in 
productive chains. Understanding the concept of Reverse Logistics and its importance 
as a determining factor for the integration of secondary education in environmental 
practices.
KEYWORDS: Reverse Logistics, Consumer Behavior, Electronic Products

INTRODUÇÃO

A expansão do consumo de produtos eletrônicos e a imposição do mercado 
pela troca dos aparelhos digitais, causado pela obsolescência programada e 
descartabilidade, vem gerando o aumento do lixo eletrônico e resultando em graves 
danos econômicos, sociais e ambientais. Tais danos são gerados desde a produção 
ao descarte, em vista disso, se vê a necessidade de ferramentas que possam auxiliar 
no gerenciamento de resíduos sólidos e dar suportar as empresas preocupadas com 
o destino correto dos seus produtos e suas responsabilidades com as dimensões do 
tripé da sustentabilidade – social, econômico e ambiental, ou seja, com a empresa, 
o governo e a população, como também aos consumidores interessados no descarte 
adequado dos seus produtos. 

Como resposta a essa necessidade surge a Logística Reversa, que consiste na 
gestão correta dos resíduos sólidos e tem como responsabilidade o retorno correto 
dos produtos para descarte ou tratamento adequado, de forma a reutiliza-lo na cadeia 
produtiva, por meio da reciclagem, remanufatura ou reutilização. Para Rogers e Tibben-
Lemble (1999) a Logística Reversa é definida como: 

O processo de planejamento, implementação e controle do fluxo eficiente e de baixo 
custo de matérias primas, estoque em processo, produto acabado e informações 
relacionadas, desde o ponto de consumo até o ponto de origem, com o propósito 
de recuperação de valor ou descarte apropriado para coleta e tratamento de lixo

A Logística Reversa é vista como uma estratégia organizacional dentro do espaço 
da operação logística da empresa, devido ao seu potencial econômico. Uma ferramenta 
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utilizada para obter a vantagem competitiva da empresa quando observada do ponto 
de vista de toda cadeia de suprimentos. Alcança a vantagem competitiva ao oferecer 
um canal de retorno de produtos e iniciativas verdes, que além de manter um canal 
de comunicação da empresa com o cliente, eleva sua imagem perante o mesmo e a 
sociedade, de forma a oferecer motivos para compra de seus produtos e a fidelização 
dos clientes. Para Leite, (2003) a Logística Reversa é vista como uma estratégia de 
redução de custos, pois resultado do processo de reaproveitamento do material e da 
economia com embalagens retornáveis. 

Sua prática também é motivada pela necessidade de se alinhar as exigências 
legais atuantes no âmbito nacional e internacional. Tais quais são a Lei n° 12.305/2010 
da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS, 2010), que busca a prevenção e 
redução na geração de resíduos, difundir a necessidade de hábitos do consumo 
sustentável, a reutilização dos resíduos e aumento da reciclagem. E a Resolução 
n° 401/2008 da CONAMA, que visa a necessidade de reduzir os efeitos prejudiciais 
do resultado do descarte incorreto de pilhas e baterias, estabelecendo limites e 
disciplinando o gerenciamento ambiental, no que se refere à coleta, remanufatura, 
reciclagem e descarte. 

Segundo relatório da UNU-IAS – Unstitute for the Advanced Study of Sustainability, 
em 2014 a América Latina produziu nove por cento dos resíduos eletrônicos do mundo, 
o equivalente a 3904 toneladas, sendo que os maiores produtores são o Brasil com 
cerca de 1.400 toneladas e o México com 1.000 toneladas. Para os telefones celulares 
em particular, quase 189 toneladas foram descartadas em todo o mundo, no qual eram 
17 toneladas da América Latina. Segundo o relatório da GSMA, (2014) “ E-lixo na 
América Latina: Análise Estatística e Recomendações de Políticas Públicas” indicam o 
crescimento de cinco a sete por cento ao ano, com quase 4,8 mil toneladas previstas 
até 2018. 

Diante o cenário do aumento desenfreado do consumo de produtos eletrônicos, 
Fabris et al (2010) levanta a importância de se conhecer a influência que as escolas, 
famílias e mídias de massa social exercem no comportamento dos jovens, como 
também a forma que eles lidam com os problemas ambientais, principalmente em 
relação a questão de separação de materiais para reciclagem de produtos eletrônicos. 

Dessa maneira, esse trabalho tem o objetivo expor os resultados da avaliação do 
ciclo de vida de produtos eletroeletrônicos utilizados pelos alunos, professores e direção 
do ensino médio da E.E Floriana Lopes localizada no município de Dourados/Mato 
Grosso do Sul, conhecer o comportamento dos alunos, entender se a desinformação 
dos mesmos sobre os riscos do descarte inadequado e sobre os pontos de coleta, 
leva-os a realizar o descarte incorreto.

METODOLOGIA  

O estudo foi realizado com os alunos de 12 a 30 anos na Escola Floriana Lopes, 
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localizado no bairro Izidro Pedroso de classe média da cidade de Dourados-MS. O 
projeto foi realizado por fase durante o período de Abril a Dezembro de 2017, onde no 
primeiro momento foram utilizados dados primários dos diagnósticos do conhecimento 
dos professores e alunos da escola sobre o tema, no segundo foi realizado uma 
conscientização com profissionais da área, palestras sobre o tema ministrado 
pelo professores parceiros da FACE/UFGD e técnicos da comunidade dotado do 
conhecimento prático. E por último, a avaliação da conscientização dos alunos. 

No primeiro momento o diagnóstico prévio levantado dentro da escola chegou 
a comunidade através da parceria do programa de Iniciação Cientifica Ensino Médio, 
PIBIC-Ensino Médio com a Universidade, onde se levantou a necessidade de realizar 
trabalhos na área de Logística Reversa, pois se percebeu uma defasagem dos alunos. 
Posteriormente, realizou estudos de campos pelos participantes do projeto “Ciclo de 
Vida de Produtos Eletrônicos no Ensino Médio”, para entender qual o cenário e quais 
seriam as necessidades a serem trabalhadas. 

Após o mapeamento das necessidades dos alunos definiu o cronograma de 
palestras para a conscientização. Os temas das palestras foram escolhidos junto 
com os professores da escola, no qual foram selecionadas palestras não só do tema 
especifico, como também palestras das áreas de “Desenvolvimento de Carreira”, 
“Gestão Financeira”, “Cadeia de Suprimentos” e “Metodologia Científica”, justificado 
pela necessidade dos alunos sobre o conhecimento nessa área. Após a conscientização 
foi aplicado o questionário online sobre Logística Reversa. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O questionário contido no Apêndice A, foi aplicado em 221 alunos do ensino 
médio, com 2,4% de inconclusos, na última fase do projeto com o objetivo de entender 
o comportamento dos alunos do ensino médio no descarte através dos dados 
quantitativos levantados.  Os resultados obtidos são apresentados abaixo. 

PERFIL SOCIOECONÔMICO 

As três primeiras questões do questionário eram referentes ao perfil dos alunos, 
contendo gênero, idade e renda familiar. A tabela 1 a 3 apresentam todos os dados 
levantados do perfil do aluno. 

PERFIL

Quantidade %

Feminino 122 52,20%

Masculio 99 44,80%
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Total 221 100%

Tabela 1. Perfil dos Entrevistados 
Fonte: Dados da pesquisa

PERFIL

Idade Quantidade %

De 12 a 18 anos 183 82,20%

De 19 a 30 anos 32 14,50%

De 30 a 40 anos 2 0,90%

Acima de 40 anos 4 1,90%

Total 221 100%

Tabela 2. Perfil dos Entrevistados 
Fonte: Dados da pesquisa

PERFIL

Quantidade %

De R$ 0,00 a R$ 1.085,00 50 22,60%

De R$ 1.085,00 a R$ 1.734,00 75 33,90%

De R$ 1.734,00 a R$ 3.332,00 63 28,50%

Acima de R$ 3.332,00 33 15%

Total 221 100%

Tabela 3. Perfil Socioeconômico 
Fonte: Dados da pesquisa

Com base nos dados obtidos pela pesquisa, conclui-se que o perfil dos 
entrevistados são um público jovem, com faixa etária de 12 a 18 anos, 82,20%. 
Composto por um público harmônico de 52,20% de mulheres e 44,80% homens 
com um perfil socioeconômico onde a renda varia de um a dois salários mínimos 
(R$ 1.085,00 a R$1.734,00) com uma porcentagem de 33,90% a dois a três salários 
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mínimos (De R$1.734,00 a R$ 3.3032,00) com uma porcentagem de 28,50%. 
A porcentagem de 82,20% do pública jovem vai de encontro aos estudos de Neto 

et al (2014) que diz que a Geração Z, ou seja, geração entre 0 a 25 anos, aprendem 
a conviver bem com os produtos eletrônicos desde a sua infância, sempre rodeados 
de computadores, videogames, telefones celulares, entre outros. Segundo Feghali et 
al (2004), essa geração possui características da geração Y, como a preocupação 
com a sustentabilidade, mas a necessidade constate de inovação que reflete direto 
no seu perfil de consumo. Em vista disso, observa-se a necessidade de novos 
desenvolvimentos na área da Logística Reversa, para que essa ferramenta possa 
oferecer canais que lide com o aumento do consumo dos eletrônicos, como resultado 
da inovação e, formas de gestão da sustentabilidade e as práticas ambientes, exigidas 
por um público jovem, que se mostram cada vez mais exigentes e inquietos

COMPORTAMENTO DOS ENTREVISTADOS 

A tabela 4 e 5 apresenta os dados obtidos sobre o comportamento dos 
entrevistados quanto ao descarte das baterias e celulares, quando não funcionam 
mais ou realizam a compra de outro.

O que você faz com as baterias se elas não funcionam mais?

Quantidade %

Joga no lixo comum 80 36,20%

Devolve onde você comprou 13 5,90%

Doa a algum local ou instituição 16 7,20%

Dá para criança brincar 0 0%

Guarda 96 43,40%

Outros 16 7,30%

Total 221 100%

Tabela 4. Comportamento do entrevistado no descarte de baterias
Fonte: Dados da pesquisa
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O que você faz com o seu celular quando ele não funciona mais ou você troca 
de aparelho?

Quantidade %

Joga no lixo comum 28 12,70%

Devolve onde você comprou 10 4,50%

Doa a algum local ou instituição 15 6,80%

Dá para criança brincar 22 10%

Guarda 130 58,80%

Outros 16 7,20%

Total 221 100%

Tabela 5. Comportamento do entrevistado no descarte de celulares
Fonte: Dados da pesquisa 

Ao realizar o cruzamento dos dados da pesquisa, quanto ao descarte de baterias 
e celulares, observou que tanto para os celulares quanto para as baterias a prática 
mais comum realizado pelos entrevistados é guarda os eletrônicos, sendo 58,80% 
e 43,40% respectivamente. Porém para o descarte de baterias apresentou um dado 
alarmante, pois além de uma grande parte guarda o material 36,20% realiza o descarte 
inadequado em lixo comum. A partir desses resultados encontramos o problema para 
realizar o descarte correto dos resíduos eletrônicos pelos consumidores. 

RELAÇÃO DO ENTREVISTADO COM A LOGÍSTICA REVERSA

As figuras 1 e 2 apresentam a porcentagem em relação ao conhecimento dos 
entrevistados quanto a Logística Reversa, seu papel dentro do sistema e as sugestões 
para soluções do problema de descarte inadequado. 

Figura 1. Gráfico da porcentagem de entrevistados que conhecem ou não Logística Reversa.
Fonte: Dados da pesquisa
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c

A aplicação de LR funciona no município de Dourados/MS?

Sim 15,80%
Não 48,90%
Talvez 35,30%

Se não utilizarmos LR em sua opinião qual seria outra solução?
Descartar no Lixo Comum 16,40%
Disponibilizar para reciclagem doméstica83,60%

63%

37%

Você tem algum papel dentro deste sistema?

Sim Não

26%

30%

27%

3% 14%

Se Sim:  Qual o seu papel?

Somente de Cobrar para que o
sistema funcione

Devolver os produtos para o
local da compra

De ser um expectador dentro
do processo

Nenhum

Outros

16%

49%

35%

A aplicação da L R  funciona no M unicípio de Dourados/M S?

Sim

Não

Talvez

40%

19%

26%

8% 7%

Se não: Por quê a LR não funciona?

Falta de Conhecimento do seu
direito de devolução destes
produtos nos pontos de compra
Falta de Interesse da população

Falta de compremetimento dos
Fabricantes com a L ogística
R eversa do material
Todas as opções acimas

Outras

16%

84%

Se não utilizar mos L R  em sua opinião qual seria outra solução?

Se não utilizarmos L R  em sua
opinião qual seria outra
solução?
Descartar no L ixo Comum

Disponibilizar para
reciclagem doméstica

Figura 2. Gráfico do conhecimento do entrevistado sobre Logística Reversa
Fonte: Dados da pesquisa

Conforme os dados apresentados na figura 1 e 2, 61% dos entrevistados sabem 
o que é a Logística Reversa, no qual 63% do total conhecem o seu papel dentro desse 
sistema. Questionados sobre qual seria esse papel, 30 % dos entrevistados, afirmaram 
que é de “Devolver os produtos para os locais de compra”, porém 27% disseram que 
tem um papel apenas de “Ser um expectador dentro do processo”, enquanto outros 
26% confirmaram que possui a função de “ Somente cobrar para que o sistema 
funcione”. Ao cruzarmos os dados da quantidade de entrevistado que conhece o seu 
papel dentro do sistema com os tipos de descarte que é realizado, percebemos que 
a falta de entendimento claro sobre a importância que o consumidor tem no processo 
logísticos reverso leva a realizar o descarte incorreto. Segundo Bowersox et al (1996) 
“o papel da informação e da comunicação nos processos logísticos permaneceu 
historicamente em segundo plano na gestão da cadeia de suprimentos”. 

Ao indagar sobre Logística Reversa e suas práticas legais no munícipio de 
Dourados, 40% dos entrevistados falaram que não funcionam. Sendo que 40% 
afirmaram que as práticas não funcionam pela “Falta de conhecimento do seu direito 
de devolução destes produtos nos pontos de vendas”, enquanto 26% disse que é pela 
“Falta de comprometimento dos fabricantes com a Logística Reversa do material”. 
Esses dados comprovam que os entrevistados veem a necessidade de se conscientizar 
sobre o tema, com isso, conseguindo cobrar os fabricantes e governo mais ações que 
permitam o descarte correto do produto. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa buscou conhecer o comportamento dos entrevistados sobre 
o consumo de produtos eletrônicos e entender se o conhecimento deles sobre a 
logística reversa e o seu papel nesse processo afeta a maneira que eles realizam 
o descarte dos produtos. Os resultados revelaram que boa parte dos entrevistados 
possuem conhecimento sobre a LR, porém poucos entendem com clareza o seu real 
papel nesse processo. Tais resultados mostram que os consumidores entendem que 
precisam se informar mais sobre o tema e sobre suas as práticas legais, de forma 
a ter conhecimento o suficiente para questionar e pressionar as empresas e órgãos 
governamentais para oferecem melhores canais de retorno do produto. 

Observou-se que a falta de entendimento do usuário em relação as suas 
responsabilidades com canal reverso dos produtos, muitas vezes, os levam a realizar 
o descarte inadequado, como guardar o produto e não realizar o descarte ou joga-
lo em lixo comum. Apesar de não realizarem o descarte correto, percebe-se uma 
preocupação com a sociedade e meio ambiente ao sugerir como solução os órgãos 
legais “Disponibilizar meios para a reciclagem doméstica”. 

Por meio do projeto percebe-se a necessidade de investir mais na conscientização 
dos usuários, como também sobre a importância de levar aos usuários um maior fluxo 
de informação sobre os processos realizados para a fabricação dos produtos. Em vista 
disso, o projeto realizou parcerias com os professores da Faculdade de Administração, 
Ciências Contábeis e Economia, FACE/UFGD, no intuito de levar conhecimento 
multidisciplinar para os alunos e prolongar os estudos sobre o tema, de forma que os 
mesmos possam entender de maneira mais ampla a importância da Logística Reversa 
para a economia, sociedade e meio ambiente. 
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